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INTRODUÇÃO

Este livro busca lançar um olhar ainda pouco usual so-
bre os produtos jornalísticos e mediáticos, abordados a partir da 
sua condição de fenômenos narrativos. A narrativa aqui não é 
entendida como uma modalidade textual, e sim como um modo 
através do qual experiências são organizadas e compartilha-
das. Sob essa perspectiva, diferentes relações e características 
se fazem ver, assim como outros desafi os teórico-conceituais 
e modos de abordagem peculiares. As refl exões aqui apresen-
tadas resultam da experiência acumulada, por vários anos, em 
disciplinas na graduação em Comunicação e em Jornalismo, 
em diferentes instituições de ensino, mas particularmente na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Em especial, 
na UFMG, ofertei com regularidade “Narrativas Jornalísticas”, 
que exigiu e possibilitou, com o passar dos anos, a constru-
ção de um modo peculiar de aproximação e entendimento 
sobre os fenômenos jornalísticos, um esforço de confi gurar 
temas e de articular matrizes e perspectivas teóricas. Este li-
vro materializa grande parte do percurso desenvolvido nessa 
disciplina. Diferentes pesquisas elaboradas no Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da UFMG, com apoio da 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co 
e Tecnológico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (Fapemig), em torno das narrativas 
mediáticas também foram decisivas para a mirada que se busca 
desenvolver. Esse olhar não tem como objetivo explicar, defen-
der ou dizer como devem ser as narrativas e os processos jorna-
lísticos. Ao contrário, busca fazer problema, enfrentar aspectos 
pouco trabalhados, seja por estarem muito naturalizados ou por 
serem muito complexos, e trazer à cena dimensões e relações 
que demandam atenção e estudo. 

Ainda que em alguns momentos, nas páginas seguintes, a 
palavra “jornalismo” seja encontrada no singular, isso se dá em 
função de economia textual e comunicacional. “Jornalismo” é 
entendido aqui como experiências histórico-culturais diversas, 
variáveis, em diferentes tempos e realidades sociais. No Brasil e 
em países do Ocidente prevalece o que se chama de “jornalismo 
moderno” ou “jornalismo de notícias” (expressões aqui tomadas 
como sinônimas), com suas raízes na ciência e na epistemologia 
que predominaram no século XIX ocidental. Longe de consti-
tuir-se como um todo homogêneo, esse “jornalismo moderno” 
possui clivagens e contradições e, mais ainda, não compreen-
de toda a diversidade das experiências jornalísticas (Nerone, 
2015; Jácome, 2020; Barnhurst, 2016; Muhlmann, 2008, entre 
outros). Sem embargo, as refl exões apresentadas neste livro re-
conhecem não só a diversidade interna da chamada “instituição 
jornalística moderna” como também outros modos jornalísticos 
que se dão à sua margem ou para além dela. Diante de expe-
riências históricas, um caminho produtivo é não tomar como 
guia parâmetros ou ideais normativos, que, no geral, tendem a 
situar-se fora do tempo e das condições concretas de existência. 
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Na direção contrária, é preciso abordar esses parâmetros e ideais 
criticamente, tal como são compreendidos e assumidos em con-
textos expecífi cos.

Algumas escolhas orientam e conformam as refl exões 
aqui apresentadas. Em respeito à diversidade de gênero, busca-
-se evitar construções que privilegiam o masculino (“o repór-
ter”) ou o feminino (“a jornalista”). Não há solução canônica, 
na língua portuguesa, que incorpore essa preocupação. Alguns 
autores adotam soluções interessantes. O fi lósofo estadunidense 
Alphonso Lingis, por exemplo, faz oscilar, em seus ensaios, as 
referências a homens e mulheres e ao gênero, como caminho de 
abarcar a diversidade humana. Com isso, ele rompe com alguns 
preceitos normativos de sua língua de pensamento, o inglês. 
Esse embate com a norma culta, assim, é inevitável. A opção 
escolhida neste livro é outra, também arriscada. As palavras que 
demarcam gênero são sempre grafadas com uma barra transver-
sa, que articula suas fl exões no feminino e no masculino. Assim, 
fala-se sempre em “interlocutoras/es”, em “as/os” repórteres, 
“as/os” jornalistas. A barra que separa “as/os” também os unifi -
ca, permitindo-nos ir além dos binarismos usuais.

Outra escolha diz respeito aos exemplos. Há vários ao 
longo das páginas seguintes. No entanto, este livro não traz 
nenhum estudo de caso, nenhuma análise detida sobre esta ou 
aquela narrativa ou situação. Da mesma forma, se há uma aten-
ção especial às narrativas jornalísticas, as refl exões e exemplos 
se estendem para além delas, alcançando outros produtos e 
processos mediáticos. Em parte, isso se dá porque as refl exões 
e articulações apresentadas não se resumem ou são restritas 
aos fenômenos jornalísticos. Em parte, porque há uma recusa 
deliberada das purifi cações, das dicotomias e das demarcações 
a priori. As narrativas são inumeráveis e complexas, são parte 
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de dinâmicas sociais e processos comunicacionais multiface-
tados e não se deixam aprisionar por categorias ou limites que 
as simplifi cam, por mais difundidos que estes sejam. Leitoras/
es podem sentir falta de uma discussão propriamente metodo-
lógica, que sugira ou indique consequências analíticas e ope-
racionais dos entendimentos aqui elaborados. Neste momento, 
porém, o esforço se concentrou na construção de uma perspec-
tiva, de um modo de olhar, deixando a apresentação da refl exão 
metodológica acumulada nas diferentes pesquisas e em sala de 
aula para um segundo momento.

O entendimento do jornalismo como experiência histórica 
não faz deste livro um livro de História. As referências à diver-
sidade de experiências jornalísticas e mediáticas no tempo e no 
espaço servem a um propósito refl exivo, de aproximação crítica 
a diferentes fenômenos e processos. Não há uma matriz teórica 
única que organiza e orienta o percurso empreendido aqui. O 
ponto de partida, que subjaz a toda a refl exão, é um entendimen-
to da narrativa que se afasta, como disse, do seu encapsulamento 
como uma modalidade textual. Ao buscar olhar o jornalismo à 
luz das narrativas, proponho um percurso por diferentes rela-
ções, aspectos, conceitos e perspectivas teóricas. O esforço aqui, 
então, é de precisão (abordar e apresentar conceitos e relações de 
modo pertinente), densidade e tirar articulação (termos, concei-
tos e relações entre si e com fenômenos e processos específi cos), 
de modo a desnaturalizar tratamentos usuais, trazer questões e 
estimular curiosidades e inquietudes. 

O percurso empreendido neste livro envolve quatro mo-
vimentos que se supõem complementares. O primeiro deles, 
no Capítulo 1 (“O que entendemos por ‘narrativa’”) aborda o 
conceito de narrativa e algumas relações fundamentais. Nesse 
momento, são apresentados perspectivas e entendimentos que, 
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por um lado, lançam um olhar peculiar sobre os fenômenos 
jornalísticos e mediáticos e, por outro, servem como alicerces 
para as refl exões seguintes. O Capítulo 2 (“Narrativa e fi ccio-
nalidade”) aborda um aspecto fundamental das narrativas já 
indicado na seção anterior, que ganha atenção específi ca dadas 
as suas complexidades e nuanças, muitas vezes simplifi cadas 
ou borradas no cotidiano. Entre esses matizes, está o vínculo 
entre imaginação e pensamento, que se materializa inclusive 
na constituição de tradições epistêmicas específi cas e no jogo 
entre inovação e sedimentação de conceitos, sentidos e expe-
riências.

O Capítulo 3 (“Estéticas em confl uência”) dá um passo à 
frente nessa discussão e observa aspectos ideológicos e epistê-
micos numa face especialmente pouco explorada dos fenômenos 
jornalísticos: os modos como as histórias são contadas. Entre as 
diferentes tradições estéticas que se fazem presentes no jornalis-
mo e em outros processos mediáticos, nos dedicamos especial-
mente a três, pela sua importância e centralidade: o realismo, o 
melodrama e o sensacionalismo. A partir deles, descortinamos, 
no Capítulo 4, o que chamamos de “éticas narrativas”. Distantes 
de visadas normativas ou deontológicas, as discussões desenvol-
vidas nesse momento compreendem implicações epistêmicas e 
ideológicas das narrativas jornalísticas e mediáticas, a partir de 
dois conceitos-chave, o testemunho e a polifonia. 

Como se verá, menos que indicar um caminho apazigua-
dor para os fazeres jornalísticos e mediáticos, nos deparamos 
com inquietações, instabilidades ou desafi os que escapam a 
regras ou protocolos. A própria expressão “éticas narrativas” 
se assenta nas mediações imperfeitas, nas soluções provisórias 
que cada história performa, nos seus processos de fi guração de 
mundos possíveis, nas suas articulações com realidades, ideolo-



14

gias e acontecimentos, nas suas intrínsecas dimensões estéticas. 
O Capítulo 4, nesse sentido, é uma consequência dos movimen-
tos anteriores, mas está longe de ser uma conclusão. Trata-se, 
ao contrário, de mais uma abertura, algo já buscado nos capí-
tulos que o antecederam. Não leia este livro, então, buscando 
respostas. Espero, porém, que encontre boas perguntas.


